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ESTADO DO AMAPA 

Diário Oficial 
DECRETO N9 1 DE 02 DE JANEIRO DE 1989 

N2 0002 MACAPÁ, 03 DE JANEIRO DE 1991 - 51 - FEIRA 

Governedor do E1tldo do A,... 
ANNIBAL BARCELLOS -

Chefe de Gabinete do Governador 
Maj. PM RONALDO PEREIRA DE OLIVEIRA 

SECRETARIADO 
Secretário de Estado da Administração 

Dr. JOS~ DIAS FAÇANHA 

Dr. 
Procurador Geral do Estado 
ROMUALOO COVRE 

Secretário de Esuido do Planejamento e CoordenaçAo Geral 
Dr. RAIMUNDO BRITO DE Al.MEIDA 

Secretário de Estado do Trabalho e da Promoç6o Soclol 
Dr!. MARIA DA GLÓRIA DE OLIVEIRA AMORIM 

Secretário de Estado da Agricultura o do Abastecimento 
Dr. PAULO CELSO DA SILVA E SOUZA 

Dr. 
Secretári o de Estado da Justiça e Segurança Pública 
ALUIZIO PEREIRA DA SILVA 

GOVERNO DO ESTADO DO AAIAPA 

DECRETO (P} Nf 0037 DE 02 DE JANEIRO DE 1991 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuições consti· 
tucionais, conferidas pelo Art. 28 da Constituição Federal, Art. 235, incisos 
IV, V, alfnea "b", das Disposições Constitucionais Gerais, § 29 do Art. 14, do 
Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, e Lei Complementar n9 41, 
da 22 da dezembro de 1981, 

RESOLVE: 

Art. 19 • Nomear o Doutor BENEDITO ANTÓNIO LEAL DE MIRA, Ad· 
vogado, inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil - OAB, Saç!fo do Estado 
do Amapá, para exercer o cargo vila/feio da DESEMBARGADOR DO TRIBU­
NAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO AMAPÁ. 

Art. 29 - Esta Decreto entrará em vigor na data da sua publica(ao, 
revogando as disposições em contrário. 

MacapA-A P, em 02 da janeiro da 1991. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Gove,.,..dor 

GOVERNO DO ESTADO DO AAfAPÁ 

DECRETO (P} Nf 0038 DE 02 DE JANEIRO DE 1991 

O tSovernador do Estado do Amapá, usando das atribuições consti­
tucionais, conferidas pelo Art. 28 da Constltuiçllo Federal, Art. 235, incisos 
IV, V, alfnaa "a", a VI das Disposições Constitucionais Gerais, § 29 do Art. 
14, do Ato das Disposiç6as Constitucionais Transitórias, a Lei Complementar 
n9 41, da 22 da dezembro da 1981, 

RESOLVE: 

Art. 19 ·Nomear o Doutor DÓGLAS EVANGELISTA RAMOS, Juiz da 
Direito do Distrito Federal a Territórios, Titular da Vara Criminal da MacapA, 
Amapá, para exercer o cargo vitalfcio da DESEMBARGADOR DO TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA DO ESTADO DO AMAPÁ. 

ArL 29 - Esta Decreto entrará em vigor na data da sua publicaçllo, 
ravogarldo as disposições em contrário. 

Macapá-AP, em 02 da janeiro de 1991. 

ANNIBAL BARCEllOS 
Go!lfKMdor 

Dr. 
Auditor do Governo do Estado 
JOS~ VER[SSIMO TAVARES 

Secretá rio de estado da Educaç6o Cultura e Esporte 
Prol. ANTONNEI PINTO LIMA 

Secretário de Estado da Fazenda 
Dr. JANARY CARVÃO NUNES 

Secrat6rlo de Estado de Obras e da Infra-Estrutura 
Dr. RICARDO OTERO AMOEDO SENIOR 

Secretário de Estado da Saúde 
Dr. OSVALDO ALVES TEIXEIRA 

O r. 
Secretário' de Estado de Assuntos Extrao rdinários 
ROBERTO GARCIA SALMERON 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPA 

DECRETO (P} Nf 0039 DE 02 DE JANEIRO DE 1991 

O Governador do Estado do Amapá, usando das alribuições consti· 
tucionals, conferidas pelo Art. 28 da Constituiçlo Federal, Art. 235, incisos 
IV, V, alfnea "a", a VI das Disposições Constitucionais Gerais, § 29 do Art. 
14, do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, a Lei Compfamantar 
n9 41, da 22 de dezembro da 1981, 

RESOLVE: 

Art. 19 • Nomear o Doutor GILBERTO DE PAULA PINHEIRO, Juiz da 
Direito Titular da Comarca da Marapanim, Estado do Par~ para exercer o 
cargo vila/feio da DESEMBARGADOR DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ES-
TADO DO AMAPÁ. . 

Art. 29 • Este Decreto entrará em vigor na data da sua publicaçl!o, 
revogando as disposições em contrário. 

MacapA-AP, em 02 da janeiro da 1991. 

ANNIBAL BARCELLOS 
GovMnlldor 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ 

DECRETO (P} NP 0040 DE 02 DE JANEIRO DE 1991 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuições consti­
tucionais, conferidas pelo Art. 28 da Constituiçllo Federal, Art. 235, incisos 
IV, V, alfnaa "a", e VI das Disposições Constitucionais Gerais, § 29 do Art. 
14, do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, a La/ Complementar 
n9 41, da 22 da dezembro da 1981, 

RESOLVE: 

A'!. 19 ·Nomear o Doutor HONILDO AMARAL DE MELLO CASTRO, 
Juiz da Direito do Distrito Federal e Territórios, com axarcfclo na 1' Vara da 
Famflia da Circunscriçlo Judiciária da Brasma-DF, para exercer o cargo vila­
/feio da DESEMBARGADOR DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO 
AMAPÁ. 

Art. 29 • Esta Decreto entrarA em vigor na data da sua publicaçlo, 
revogando as disposiç6es em contrário. 

MacapA.-AP, em 02 da janeiro da 1991. 

ANNIBAL BARCEllOS 
Governador 



Macapá, 03-01-91 DIÁRIO OFICIAL Pág. 2 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ 

DECRETO (P) N9 0041 DE 02 DE JANEIRO DE 1991 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuições consli· 
tucionais, conferidas pelo Art. 28 da Constituição Federal, Art. 235, incisos 
IV, V, a/fnea "a", e VI das Disposições Constitucionais Gerais, § 2º do Art. 
14, do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, e Lei Complementar 
nº 41, de 22 de dezembro de 1981, 

RESOLVE: 

Art. 19 ·Nomear o Doutor JOÃO ALVES DE OLIVEIRA, Juiz de Di· 
reito do Distrito Federal e Territórios, Titular da 1~ Vara Criminal de Taguatin· 
ga-DF, para exercer o cargo vi/a/feio de DESEMBARGADOR DO TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA DO ESTADO DO AMAPÁ. 

Art. 2º • Este Decreto entrará em vigor na· data de sua publicação, 
revogando as disposições em contrário. 

Macapá-AP, em 02 de janeiro de 1991. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ 

DECRETO (P) Nº 0042 DE 02 DE JANEIRO DE 1991 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuições consll· 
tucionais, conferidas pelo Art. 28 da Constituição Federal, Art. 235, incisos 
IV, V, alfnea "b", das Disposições Constitucionais Gerais, § 29 do Art. 14, do 
Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, e Lei Complementar nº 41, 
de 22 de dezembro de 1981, 

RESOLVE: 

Art. 1º • Nomear o Doutor LUIZ CARLOS GOMES DOS SANTOS, 
Promotor de Justiça da 1 e Circunscrição Judiciária de Macapá para exercer o 
cargo vitalfcio de DESEMBARGADOR DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ES· 
TADO DO AMAPÁ. 

Art. 29 • Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogando as disposições em contrário. 

Macapá·AP, em 02 de janeiro de 1991. 

ANNIBAL BARCEUOS 
Governador 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ 

DECRETO (P) Nº 0043 DE 02 DE JANEIRO DE 1991 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuições consll· 
tucionais, conferidas pelo Art. 28 da Constituição Federal, Art. 235, incisos 
IV, V, alfnea "a", e VI das Disposições Constitucionais Gerais, § 29 do Art. 
14, do Ato das Disposições Constilucionais Transitórias, e Lei Complementar 
nP 41, de 22 de dezembro de 1981, 

RESOLVE: 

Art. 19 ·Nomear o Doutor MÁRIO GURTYEV DE QUEIROZ, Juiz de 
Direito do Distrito Federal e Territórios, com exercfcio na 1 OP Vara C f vil da 
Circunscrição Judiciário de Brasflia-DF, para exercer o cargo vi/a/feio de 
DESEMBARGADOR DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO AMAPÁ. 

Art. 2º • Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogando as disposições em contrário. 

Macapá-AP, em 02 de janeiro de 1991. 

ANNIBAL BlíRCEUOS 
Governador 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ 

DECRETO (P) Nº 0044 DE 02 DE JANEIRO DE 1991 

O Governador do Estado do· Amapá, u.~ando das atribuições consti· 
tucionais, conferidas pelo Art. 28 da Constituição Federal, Art. 235, incisos 
111, das Disposições Constitucionais Gerais, § 2º do Art. 14, do Ato das Ois· 
posições Constitucionais Transitórias, e Lei Complementar nº 41, de 22 de 
dezembro de 1981, 

RESOLVE: 

Art. t º • Nomear o Doutor JOSÉ VERfSSIMO TAVARES, Contador 
inscrito no Conselho Regional de Contabilidade Pará e Amapá, para exercer 
o cargo vila/feio de CONSELHEIRO DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTA· 
DO DO AMAPÁ. 

Art. 2º • Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogando as disposições em contrário. 

Macapá·AP, em 02 de janeiro de 1991. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ 

DECRETO (P) Nº 0045 DE 02 DE JANEIRO DE 1991 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuições consti· 
tucionais, conferidas pelo Art. 28 da ConstituiÇão Federal, Art. 235, incisos 
11/, das Disposições Constitucionais Gerais, § 2º do Art. 14, do Ato das Ois· 
posições Constitucionais Transitórias, e Lei Complementar nº 41, de 22 de 
dezembro de 1981, 

RESOLVE: 

Art. 19 ·Nomear a Doutora MARGARETH SANTANA DOS SANTOS, 
Advogada inscrita na Ordem dos Advogados do Brasil - OAB, Seção do Es· 
lado do Amapá, para exercer o cargo vitalfcio de CONSELHEIRA DO TRI­
BUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO. AMAPÁ. 

Art. 2 9 - Este Decreto entr~rá em vigor na data de sua publicaÇao 
revogando as disposições em contrário. ' 

Macapá·AP, em 02 de janeiro de 1991. 

ANNIBAL BARCELLÓS 
Governador 

ESTADO DO·AMAPA 

DIÁRIO"OFICIAL 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OFICIAL 

Rua: Càndido Mertdes, nv 458 • CenJro 

Macapá • Estado do Amapá 

CEP 6890Q 

DIRETOR 

Or. JOS~ LUIZ BEZERRA PACHECO 
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CHEFE DA DIVISlO DE CUSTOS 

Sr. MANOEL MONTE DE ALMEIDA 

Fone: (096) 223 -3444 - Ramal 178 

CHEFE DA DIVISÃO DE .DISTRIBUIÇÃO 

Ora. TELMA M! CALIXTO DOS S. DE OLIVEIRA 
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CHEFE DA DIV.PUBLICAÇÕES E A. GRÁFICAS 

Sr. JECONIAS ALVES DE ARAÚJO 
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'ORIGINAIS 
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GOVERNO DO ESTADO DO AMAPA 

DECRETO (P) N' 0046 DE 02 DE JANEIRO DE 1991 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuições que lhe 
slo conferidas pelo Artigo 28 da Constituição Federal, § 2' do Artigo 14 do 
Ato das Disposições Constitucionais Trans itórias e Lei Complementar n 9 41, 
de 22.12.81, 

RESOLVE: 

Art. 1' ·Nomear FRANCISCO DE PAULA SILVA SANTOS, para o 
cargo de Provimento em Comissão de Gerente da Rádio Difusora de Ma capá, 
Código DAS-101.1, do G,abinete do Governador/GABI. 

'• Art. 2'- Revogam-se as disposições em contrário. 

Macapá-AP, em 02 de janeiro de 1991. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇAO 

PORTARIA (P) N9 83619Q-SEAD 

O SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÁO do Governo do Estado do 
Amapá, usando de suas atribuições legais, conferidas pelo Decreto (N) n' 
0005, de 22 de feve reiro de 1989, e tendo em vista o que consta do Offcio n' 
0083190-DER-AP, 

RESOLVE: 

Art. 1' · Remover o servidor WACIMAN DO AMAZONAS SOCORRO 
TEIXEIRA DE LEMOS, ocupante do emprego de Artffice de Mecãnica, código 
LT-ART.-1002, classe "Artffice", relerfJncia NA 12, pertencente a Tabela 
Permanente do extinto Território Federal do Amapá, lotado no Departamento 
de Estradas de Rodagem/DER-APISOSP, para a Coordenadoria Estadual do 
Meio Ambiente/GEMA AP. 

Art. 2'- Revogam-se as disposições em contrário. 

Dê-se ciência, cumpra-se e publique-se. 

GABINETE DO SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÁO, em Macapá· 
AP, 31 de dezembro de 1990. 

JOS#! DIAS FAÇANHA 
SecretArio de Administraçlo 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇAO 

PORTARIA (P) N' 837190-SEAD 

O SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÁO do Governo do Estado do 
Amapá, usando das atribuições legais, conferidas pelo Decreto (N) n' 0005, 
de 22 de fevereiro de 1989, e tendo em vista o que consta do Offclo n' 
0086/90-DER-AP, 

RESOLVE: 

Art. 1' • Remover o servidor LUIZ CARLOS DOS SANTOS ALMEI· 
DA, ocupante do emprego de Datilógrafo, código NT-SA-702, classe "A", re­
ferência NM- 12, pertencente a Tabela Especial, do extinto Território Federal 
do Amapá, lotado na Secretaria de Estado da Educação Cultura e Esporte, 
para o Departamento de Estradas de Rodagem/DER/AP. 

Art. 2' • Revogam-se as dlsposiçlles em contrário. 

Dê-se ciência, cumpra-se e publique-se. 

GABINETE DO SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO, em Macapá­
AP, 31 de dezembro de 1990. 

JOSI! DIAS FAÇANHA 
SecretArio de Administraçio 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPA 
SECRETARIA DA FAZENDA 

COMUNICADO N' 001/90-SEFAZ 

C.onslderando as disposiçlles previstas nos artigos 132, 501, 502 e 
512 .do R/CM Dec."3.992177, a partir do dia 1' de dezembro de 1990, todas as 
gráf1cas dever4o efetuar as seguintes alteraçlles na rotina de controle dos 
documentos Impressos através da A.I.D. 

1) Gráfica entrega A. I. D. para o .contribuinte, preenchendo os cam-
pos: 

a) estabelecimento gráfico: Impresso 

b} Documentos a serem Impressos: preencher obedecendo rigorosa-

mente a sequência númerica dos documentos, consultando a A.I.D anterior e 
seus registros. 

c) Pedido: identificação documental, e assinatura legfvel do contri· 
buinte solicitante e do responsável pela gráfica. 

2) O contribuinte entrega A.I.D na DIEFIDATISEFAZ para conferên­
cia do correto preenchimento e recebimento do carimbo autorlzativo da 
COD/DIEF. 

3) A gráfica após observar despacho (carimbo) autorizati vo da DIEF, 
imprime os documentos. 

4) Após impressão, quando da entrega deverá preencher o campo 
"ENTREGA", na A.I.D com identificação documental e assinatura legfve/ do 
recebedor. 

No ato da entrega deverá ser efetuada conferência dos documentos 
folha a folha pelo contribuinte ou gráfica, para evitar circulaçllo de documen­
tos errllneos, quebra de sequência numérica e outras possfveis enfrigencias 
a legislação 

5) O contribuin te após conferência e recebif[lento, obrigatoriamente 
retornará á DIEF para registrar o recebimento, levando somente a A.I.D. 

6) Em caso de êrro gráfico que implique no cancelamento dos docu­
mentos, deverá ser preenchido o campo "OBSERVAÇÓES" da A. I. D poste­
riormente cancelada, substituída e entregue <I DI EF para cancelar numeraÇao 
cedida. 

O contribuinte que solicitar A.I.D, de grálicas di ferente da habitual, 
deverA apresentar a última A.I.D para a grAfica em que pretende confeccionar 
seus documentos subsequentes. 

Os documentos que nllo forem confeccionados até 30 de novembro 
de 1990, terllo A.I.D. substitufda para adequaçllo a este sistema. 

,MacapA-Ap, 13 de dezembro de 1990. 

CICERO VEIGA DA ROCHA 
Secretário de Estado da Fazenda 

CAMAR~ DE VEREADORES DE MACAPA 

PORTARIA N' 214190-CMM 

O Presidente da Cámara Municipal de Macapá, usando das atribui­
çOes que lhes sllo conferidas pelo artigo 23, Item 11, a/Ines "a" do Regimento 
Interno da CMM, de 28 de março de 1990, e tendo em vista o teor contido no 
Mamo de n' 05190-CMM 

RESOLVE: 

Art. I· Designar MAURO ANTONIO DE OLIVEIRA BENTES, servidor 
do Quadro Permanente da Cámara Municipal de MacapA, para responder pela 
Secretaria Parlamentar do Gabinete do Vereador Edinho Duarte, Cód. CM. 
DAS. 101.2, no perfodo de 02.01. <I 31.01.91, ou seja enquanto perdurar as 
Mnas do titular. 

Art. 11 • Revogam-se as disposiçlles em contrário. 

Dê-se CTência, Cumpra-se, Registre-se e Publique-se. 

Palácio Janary Nunes em Macapá, aos 19 de dezembro de 1990. 

EURY SALLES FARIAS 
Presidente em Exercfcio 

ESTADO DO AMAPÁ 
PRt:FEITURA MUNICIPAL DE MACAPÁ 

Assessoria de Imorensa e Re lação PÚblicas 

EDITAL 

A Prefeitura Municipal de Macapá , sol ici ta o compare­
cim~nto da Sra . RAIMUNOA QUEIRÓZ DA SILVA , no prazo cie 15 
(qu~nze) dias , na Sempl uma, para pr estar escldrecimento 50 
bre a Regularização do ImÓvel si tua do à Rua . Leo.,oldo Q T 7 . . ~ . , e~ 

x:~ra , Esquina com Aveni da José de Souza Gomes, bairro co~ 
9~~ · Lote ol, Quadra 16, Setor 22 , que e stá sendo Tra~sfe­
r~oü par a o nome da Sra . AntÔnia lavares Gomes, 

Macapá-AP, 21 de Dezembro de 1990 

ASSESSORIA DE I MP, E REL. PÚuLICAS 

Eral do Edgar de Urna 
Assessor ·de RelaÇão PÚblicas 
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~ ~ AltAPÁ 

~ ~ ~ I!DDCAÇÀO 

cêwu ~ .usno-~ 1• ~ 

fROCISSOS ••• $8/BI ~ Of/Ju-c~~ 

l'~RlrCU R• )jlj /80-aE· 

UDKP~RI O P~DIDO DII AU!rORIIAÇÀO 

PARA O PDRciORAHEUO DA ESCOLA 

D~ Jl CRAD •os BER6IS DO AHARBÃ• 

E DO •coLtCIO H~RIRO ~ESDS• E IB 

FALIDA OS A!rOS ~$COLARES JÁ RE! 

LI%ADOS. 

. I - BI5r6RICO: 

Pelos o[Ícioe nla 01/90 de 04 de deaembro de 1989 

01190 d& 09 de jc.ne iro de 1990, as proprietáJ"icl6 da Escot.a dt Jl 

Crau •oa B~rÓie do A•anhà• e do •colégio Menino J•aua•, à primeir a 

Locati~ada à Rua San tos Dumont n~ 716 e a s • gunda a Avenida Presi 

dent e' Var~a" sJn l , ambae comunicaram à Proaidência do Conselho Est!!· 

dual de Educação do Amapá o s eu funci on.ament.o, submetendo-os à apr! 

ciaçào e parecer de s te Colegiado. Transformados em Pr ocessos de n~s 

58/89 e Of/90, fo ram encaminhados ao s etor competent e da Secretaria 

de Eatado da Educ ação, C&~ltll 'l'O e Esporte para ar.álise e inspeção ('~ 

ooZ.ar, retornando a este. Colegiado por in termédio dos ofÍcios nGS 

7724 /90-CAB/SEEC I 772~/90-GAB/SEEC do Ezcelent~ssimo SG~hor Sccr! 

tário de Estado da Educação, ·Cuttura e 'Espo 'rt <?, todos datados dr: ;.-:.. 

de noveii'Jbro de 1990 , r es pec t illamente , sendo encaminhados à CÓ!r.a :t•a 

de Ens i no de 1~ Grau e postcriormPntc a estP. rFlator para a ná lise c 

emissão de parecer. 

A análise Peal-i:;ada pel.a Equipe d~ Apoio Sécnico E'scE_ 

lar da Sec1"etaria a~e Estado áa Eàucaçào , Cul:ura c Espor:.c àctcc:c;, 

inÚmeras il'l'ogu Z.aridadc:: qu~ t erem fronta tmen t e a Ro so li4 Çào ,. r 011 

.90-CEE, de 20 de fevereiro d~ 1Peo, que dispõe sohrc a criarão, au 

torização de fu ncionamento, reconhecimento, c essação de atividades 

e inspeção de estabelecimentos pertencentes ao Sistema Estadual de 

Ensino do Amapá. 

São peças integrantes do Processo ng SS/89-CEE: 

01. ortci.o n9 01 /89; 

02 . RelatÓri o de Inspeção Esco lar da Equ ipe de Apoio Técnicc 

Escota1"; e , 

OJ. Ofleio nl 7724/90- GAB/ SEEC. 

P~oeesao n• 04/90-CEE: 

01 . Of~cio ng 01/90; 

02. Planilha de Cu s to; 

03.. R•tatÓt>iD de Inspeção Esco lar da Equipe de Apoio ~écnico 

Eeco l.ar;. e . 

04. uf l eio nl 7725/90- CAB/SEEC. 

II - ARÁlJSE: 

Verificando tratal'-se do mesmo assunto , ou seja. a s~ 

licitação j unto :a QBte Colegiado para autorização e funcionam~nto 

de Escolas, os doia processos fot>am juntados para e{~ito de em iscâo 

de um Único parecer, uma vez que os mésmos apresentam característi 

c as idênticas, cujas i1"regularidades evidenciadas e detectadaa pela 

Equipe de Apoio Técnico Eecotar aão semelhantes, . segundo o Rll.ati_ 

r io de Inspeção rcali::ada peloa referidos Técnicos. 

A Escola de JR Grdu "Oa He~Óia . do Amanhã", conforme 

bem e:rp licitam os Técnicos da Equipe de Apo i o T!cnico Esco l ar," mui_ 

to embora a escola esteja fu ncionando, fomos inf ormados de que a pr!!.. 

pri~tária e Di1"etora da escola deu entrada ,no Protoco'o d este Cons! 

lho, um e:rpediente , ao licitando cance lamento do pedido de autoriz4çàt:? 

R f unciOnamento". Roasa l ta-Se q ue o prédio ortde f unciona escola 

• ncont ra-sc em construção e não apresenta as mÍnimas 

oas de escola, matJ sim àe ro:~ idência, po6suindo apenas a ~ Di'rttt.D1'a 

que é ta~bém a proprietária da mesma , o uma pro{eSBOl'a com formação 

de prof~ssor de 18 a 4P série , não posD~indo Supervisão , Secretár ia 

c nem tão pouco pocsJi pessoal de apoio. Portan:o fir.a cvid~ntc que 

o r eferido estabe l ecimento de _ enai~q. não reúne as Minimas oondiçõe& 

de f u ncionamen t o. 

Quanto à situação do Cotégio "Meni no Jesu s" I> 

tra- se no ~esmo pat amar da anteriormente c i tada, apr•e•ntãndo 4• 

certa f orma as mBBIIOI irregul.aroidadea 11, segundo um trecho do Rel.!_ 

tório d• I nB'peção da Eq'Uipe de Apoio T.cnico Escolar, ass im s e •=. 
pressa : nembora a e6cola esteja funcionando , fomos informado• peta 

pr oprietária e Diretora· da escola que, devido ao bai:ro nÚmer o de 

alunos matriculados · e os e le11adoe · C·~,to1 de con1trução e adaptaÇão 

do prédio para funcionar l.egal~ente como' escola, a mesma entr,ar á 

Junto ao Conse lho de Educação deste Es tado, com o seu pedido de ca~ 

cetamento de autori.;ação para funcionamento ". t importante eal ie!!. 

· tar que dentre as inÚmeras transgre~sõe~ apresentadas e detectadaB 

pelos técnicos da Equipe de Ap~io Técnico Escolar, de~tácam-s e alg~ 

mal , como: 

01. A Esco Z.a. começou a funcionar nas dependências do prédio da 

Diocese, de· Hacapá, tamb8m s em condiçÕes • 

02. Posteriormente t r ansferiu-se para ·uma casa residencial êm 

fase de c o.netrução, que também não se destina ao fu ncionE! 

me~to de kma escola. 

03. P9s sui apenas 02 (do is ) alunos matricklados no PrÓ - Esc~ 

!ar· , o que o i.nviabili3a em função dos Ckatos . 

04. A proprietária funcio~a como Di r et ora e professora da Esc~ 

t a ·ao me~mo tempo. 

O$. A Escola nao possu~ técnicos especializados 11 nem pessoal 

de aP,oio. 

Portanto, fica claro e evidente, cBPeciatmcnte, · ptlos 

pJOoblemas detectados pelos técnicos da Equipe ·a·e· Apoio Técnico Escg_ 

lar, quc as Escolas inspeci onadaE não r eÚnem as m~uimc.s condiçõe~ d e 

funcionamento. 

III - voro ~ RET.~-:oe: 

Pel o B,qJOsto. somos de parec:Sr que· seja incSferido o. 

.pedioo "' aut=izaçâo de f..-.ci_"""""'" to da Esc:ola de1~l• lll;w ""': 
r Ói s âo Amanhi " ; d.o ' Colégi.o "M~nino Jesue" , invalidando t oda-s as . 

atividadeB eecolarei já réàtizadas, devendo as mes~~~ cumprirem a 

det ermina.ção da Reso lução 01 I 90- C.EE em se.us a:rt igoa B' e 14 J bem c~ 

mo at entar par a as observ~ções contidas noe Relatório• de Inspeção 

Escolar emitidos peZ..oe técnicos da Equipe de ·Apoio. Técnico EscoLa ,., 

cuj as cÓpias deverão ser encaminhadas às r efer idas Escolas , anezas 

ao pres ente Parecer , para o d evido'conhecimento. 

Este é o noseo parecer. 

de dezemb~o de 1990 

A Câmara de Ensino d o J9 G7"au aprova o voto do 

t o r. 

Hacapá, sala de reuniÕes de câmaras "P,.ofesso:r Reina]; 

do Maa.a•ici o Goubert Damasceno", em Jg .de dezeml•ro de ·1990. 

O Cdnset la o estaduai de Edllcaçãç , ·- "' 6eaaão. plena. r e,g 

liaada .nes ta data , decidiu aco~panhar 0 voto da Câmar a de E7ts.inp a• 
1 1 Grau noe tet>mos do voto do rs l ator. 

Napapá, sala de reuniÕ•e plenár ias " Profesao~ Hário 

QuirinO da S~ lvanl> em d~ d••••bro d• 1~90 • . 

f. -



Macapt, 03~1 -91 DIARIO DACIAL P6g. 5 

ESTAIXl ~ ~I'A 

OJIISELI!O t<>'TA!lJAi. !.! ~ 
CÃW.RA !.! PLA!(EJAIOTO, ~ ~ ~ 

APIDVA O PIIOJE'TO IESENVOLVI~TO DA ~ 

çAo ESm::IAL. 

I - H!STORICO: 

Anuo ao ofÍcio nl 8031/90-CSP/SEEC , de 23/JJ /cy:'), o Excelcnttssi.a S5_ 

c r r tário de Educação, Cultura e Esporte cnc.llllinhou o Proje to OESE:; \'OLVIW.TO 

Ell.JCAÇÃO ESPECIAL, solicitando análise c pa i""CC-er por parte acstr Conselho. 

11 - AIIÁLISE: 

outras recebe atendi..ento e. escol as da rede de ennno csbduaJ de }t ~rau , JUnto 

eo. os de..ais aluno.s du.,. nÍvel de ensino, c e.nfrenua proble.a..oo c rÔnicos, c0110 

carência de f"QU.Ipa.e.nto upec.Íftco, recursos hu.ar.os se. tre1na-cnto c hlta de 

aatcrja l pt.-dagÕgico necessár io i pr .Í.hca pedagógica. 

A client ela , Cll s ua .._aor u , é or1u:-.da df' fa.Ílhs pobrt!Jo, o c;uc a~r! 

va aintb: .ais esse quadro deafavor.l \el. 

C&- o projeto (ESC;\'UL\fJU::::\10 Dn Ell.'C.:,CÂO fSFECJAL, no \"<t l or de Tr:J:\lA 

E Çl!ATJC WlJ~, QUA'TiO:f.:,"TQS E TfU,:TA E :\OYE 1."1L E \'l~,E E :\0\'E CinZUac$ 

(CrS )4.A.)t).Q2!) , 00) , a Sccr cobr ia tle Estaclo do. Educ;ação, Cultor .. e E:-.port ,·, at r! 

\'t:.$ da .sua Dtvu:âo de Edue.aç-âo Eao~c1al, ~lcndt: •.1nor.- r cs~c.s prubJca.lS. 

As iiiÇÕcs do proJr t o contt'tnpJ~ I.J .... d •s de· aula. r• Lj PMuJ.a,., 

,·.-.pra de cquipa~tt:n\os c .obihirto Õldrqu.ado p.:tr.l e». .. JunotO: port.t nt•rc!il de rh f~ c!. 

f'OC' la.c; . 

PN-vÔ t a..bé. .a M•.a ll 7~ç.ko cft• u• IH .. t n<ÍrJn dt· 1 nt t l.!r"ol\'.io p..l l".a Ll' dt r r· t!:! 

res, 20 técnicos e 140 professores que atuaa na. educaçio cs;x:c h J, bc. co.o trc! 

n~nto para 80 pro!eJU~:orca-c;ue exerce. docência nea:.sa .odilidade ·-de ensino. 

O projeto possibilihr.á, ainda, a aquis i ção de .ate rial did.ático-ped! 

gógico que beneliciar á: 1549 .alunos e 102 professores, co.o ta..bé. prevê a ~ 

pra de uterial de consu..o neces•ário para atender 43 classes especiais. 

IU- VOTO~~: 

lator. 

O voto do relator é f.avorãvel a Çt"Ovação do projeto. 

&~c;~pá, 17 de dcz.ntbro de 1990. 

ALFREIX) A~ OLIVEIRA 

- R e l .ator-

A câ.ura de Planeja..ento, Legislação e t\Órwu ac~pa.nha o voto do r~ 

Nacapá, sala de reuniÕes à câ.aru· •Proteaaor Reinaldo Maur.Ício Co! 

be.rt Daaa.sceno" , c. 17 de dez.c=-bro • ~· 

O Conaelbo Eatadua.l de Educação, e. •uaão plena, realizada neata d!, 

ta, c:Sfci diu a~ o voto da câaara de Phneja.ento, Le&islação e Noreaa noa 

te,..,. do YOto do relato r. ' 
Macapá, aala de reuniÕes plenárias "Prolesaor Mário Quirino da Silva" 

•• 17 de -bro de 1990. 

ESTADO DO I.KAJ•Ã 

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

CÂMARA DE ENSINO DE 19 GRAU 

PROCESSO N9 82/90-CEE 

PARECER H9 ..lt 8 /90-CEE 

I - HISTÓRICO: 

APROVA O "OUADP.O CURRICULAR"PROPCSTO 

PELA SECRETARIA HUN! CIPAL OE EDUC{: 

Ç.!;O E CULTURA DO flUIIJ';:do D~ ::/\':;!:_ 

PÁ, A SER mPLANTADO NA SUA REDE q 
COLAR DE 10 GRAU A PARTIR DO EXERCi 

CIO LETIVO. DE 1991. 

Pelo OfÍcio n• 580/90-SEKEC/PHM , o Secretárlo Munic! 

pal de Educação e Cultura do MunicÍpio de ~acapá, submete à apreci~ 

ção deste Conselho o "OUADRO CURRICULAR" que o Órgão "pretende ad51 

tar , a partir do ano let1vo de 1991, nas Unidades Escolares" rrrcnt.!. 

das por aquele Munic lpio , sob gesrEo de !ua Secretari a . O~jeto de 

anterior processo , o assun to Fo1 exartinado r-rcl.im1nan:-ente pela C! 

mara de Ensino de 1R Grau . havendo a Conselheira des:gnada çara r! 

Jatá-lo solicitado d1l1gência par~ que st procede!serr~ correcôes e 

inclusão de i nformações, que subsidiassem sua an~lis~. o d.i.end1rre!! 

to a essas solicitações é feito1Pelo Órgão proponente que optou por 

tratar separadamente os assun tos pertinentes ao proce~~o or;. g1nal , 

do qual resultou o processo nR 82/90-CEE, pelo que decidiu a Pres! 

dência da câmara designar este conselhe1ro para aprec1ar a matér1a. 

11 - ANÁLISE: 

O documento da Secretaria Municipal de Càucacâo ~ Cu! 

tura riiz QUC' 11 0 Curr.Ículo Escolar adotado rel o Ens ino t-:un:iC'iral rc~ 

pre foi o autorizado para a Secretari a Estadual de Educação .Por co~ 
I 
s ~guin ;~ . ~ rrbor...t 'J :-il:n icÍpio . J. t:rdv~s de seu Ór gão ~ducac1ona l, n;:io 

t:cr.;-,J. sub;:.e:tJv o : u.r1'iculo p:-.1::cad;> '!ri sua~ Unid,1.d~s Esc;olares 

apreciação e d~ltberação do Órgão NorcJtivo do S1stema Educacional. 

sempre desenvolve':l·.um processo educat1vo c om o elenco de componen 

tes obrigatÓrios e fac~tativos oferec idos nas Escolas mantidas P! 

l o Estado, antigo Te~xtario•. E que a polÍtica ad~intstrativa at~ 

~1 "tem primadc ,_r oterecn e criar condições pr Óprias , exercitando 

: om rc~ponsabi~dade a liberdade e a autonomia consagrada sobretudo 

na legislação educacional . Para taoto , te• prestigiado a formação 

de um quadro de recursos humanos, adal nistrat i vo . técnico-pedagÓgi­

co e doe~ quer seja através da capacitaça~ ou da admissão de d2l 
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centes e especialistas~· et fim de _garantir rx> fu~ro UIM práticá êduc:"aci~ ~ 

ren:e can LL":\3. Escola adequt."'1a às necessidarle5 da civilização atual11
• 

Em consonância com a no·'a postura adota_aa pelo Hunic!, 

piu de liacapá em rêlação ao compromisso que tem para coo· sua carunidade 

o5 atuais dirigentes 'municipais vem procurando. r esgatar boa parte 

da c r edibilidade e da qua lidade das .atividades · educacionais, antes 

r ealizadaS inclusive sob a -negligência das nOrmas especificas ,inco! 

rendo em desastrosas çonsequências, com .Prej ui zos 

aos a lunos . 

P'i'inéipalmente 

Com a finalidade de preencher essas lacunas normat! 

v as, o novo Quadro Curricular proposto para o. Ensino de 1 i Grau do 

Municipi"o de Hacapá , além de- suprir a irreguláridade - ex:i.s te.'! 

te, cur~ctcriza-sa pela i novação de· que se reveste: Há um consiaer! 

vel acréscimo da carg_a t:orária, consequência d·o exercÍcio letivo , f:! 
xado em 200.Jduzento~ I Cias anuais, distribuÍdos em 40 semanas. "Bu! 

cando a qualida·de, também através -da quantidad,e" o novo elenco cur 

r i cular demonstra que o Órgão municipal de educação está empenhado 

em priorizar os meios e as con~içÕes que·-minimt zem os " fantasmas"do 

processo educativo, sobretudo a reprovação. 

Uma outr à car acterísti ca de relevãncia na prop~sta se 

refere ao enfoque reservado à Preparação para o Trabalho,inerente à 
Lei 7044/82 que terá por objetivo "proporcionar ao a luno condiçõe~ 

favoráveis de ser mais um s uJ eito do traba1ho do que um simples in! 

trumento de produção , dando-lhe meios de ao exercer uma atividade , f! 

zê-lo não apenas constrangido por uma dur:a necessidade material ' mas 

também motivado pela consciência de sua participação, através desta 

atividade, n~ construção de um mundo mais - humano, na edifi cação de 

uma sociedade melhor e nc seu aperfeiçoamento pes soal , assegurando­

-lhe, sobretudo , a possibilidade de exercer um papel ativo e frate_!: 

no na transformação da realidade". 

Assim, à luz de amplo conceito e a partir do novo curri 

culo,as Escolas mantidas pelo MunicÍpio de Macapá, através de suas~ 

~retaria de Educação, devem oportunizár a seus alunos experiêhcias e 

situações de ensino- aprendizagem que lhes possibili tenl exercitar a tj 

t udes e comportamentos PJ'Óprios de uma educação i n tegral, cuja prátj 

c a não deve se dar apenas através de disciplinas especifJcas, ma~ 

perrneando todas as ações curriculares, o que somente será 

visualizar e concretizar através dos planos didáticos dos 

possiveJ 

compone!! 

tes c urriculares, os quais, informa a secretaria, áinda serão encam~ 

nhados para o exame deste Conselho. 

IJl - · VOTO DO RE!.ATOR : 

Considerando que o doc.umento analisado, incorporado 

·este, sob a forma de anexo, com a finalidade de possibilitar o conll! ­

· cimento e a apreciação pÚblica , satisfaz as exigênciús técnicas,ped~ 

'gógicas e legais pertimentes ao assunto, o PareCer é pela aprovação 

do "QUADRO c~RRICULAR" apresentado pela secretar ia Municipal de Ed!! 

cação e Cultura, para ser implantado na Rede Escolar de 1º Grau ma~ 

tida pelo MunicÍpio de Macapá, a partir do exercÍcio let ivo de 1991 

que,tanto quanto ou tros componentes do Currículo E&colar Pleno , deve 

se desenvolver em perfeita articulação com o~ de~ajs segmentos ejuc~ 

cionais do Estado. 

~lacapá; 17 de dezembro de 199.0 ' 

I ' I I ,. 

__ ..2 1iê}í: .. ~ . ' 
RAHIUNDÕ/GUEDES .Do/ ·ARAUJO 

= R J L A T O t. = 

IV - . VOTO DA CÃHARA: 

A" câmara de Ensino de 1 ~ !)rau aprov'a o voto do relator. 
. . 

Macapá, salá -de reuniões de câmaras "Professor Reinal 

do HaurÍcio Goubert Damasceno", em 18 de dezembro de 1990. 

V - DECISÃO DO P!.ENÁRIO: 

MARIA DIAS ALCÂNrARA 

JOSÉ ALDEOBA!JlO ANDRADE 

RAIMUNDo GUEDES. DE ARAÚJO 

RAIMUNDO VILHENA DA ROCHA 

O Conselho Estadua l de Educação , em sessão plena, reall 

:tada nesta data, dec"idiu acompanhar o voto da câmara de Ensi no de 

12 Grau nos termos de voto do relator. · 

Nacapá, sala de reuniões plenárias :.Professor Nário 

Oui rino da Silva" , ern 20 de. dezembro de 1990. 

~t'~r 
RAÚJO 

STA 

J..[_PR6' __ EI_ll.f1A __ t.IUI{[ __ cr_PAL_oc_cMACAPc__~_....J .I SECRETARLI. i:lliiiCIPAL .DE Eru:AçXo E cUI/l'ORA Jl DEPAR'Wim'l'O ~ ll!SIIIO li .IJMIIIIS~Çlo ESCo3 
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COYERHJ DO ESTADO DO NW'Á 

ca&U«l ESTAOOAl DE tDlrAÇÃO 

CÃNAAA DE PI.AHEJAI400ll, UGISI.AÇÃO E lONAS 

M'flt11A I!ERIMUÇÃO DO PROJElll: DESOMli.V IMDml 

DA~ ES'ECIAl, DA SECRETARIA DE EOOCAÇÃO 

11ll11RA E ESFalTI DO NW'Ã. 

1- l!lsrá!ICO: 

Atra.,;s do Oficio n9 7781/90, de 16 de noveobro de 1990, dirigido ao 

Sr. Presidente deste Con~lho Estadua l de Educação, o E>cmo. Sr. Secretário de E~ 
çào, Wlt~.ra e Esporte enc~~~ninha a prcposta de r efor· ... d ação do Projeto Desen\I'Ofvi~ 

to de E~o Especiol no valor de Cr$-1.321.870,00 (H..n 11Í l~o. trezentos e vinte f" 

hUII •i I cruze iros ), com v istas à ~i ação e r espect iva de I iberoçâo destf' Colegiado. 

li- ANÁUSI:: 

Trata-se de projeto de5tinado oo atend11'1ento das a~s iJ St!f"eftt i ""lew~e_!! 

tac:bs pelo Sistema Educac iOf'WII referentes; Educlt~o Espcci íl l, Dtrov~s 00 recurso~ <k­

Minist~rio de Educaç.io /Secretar ia Nacional de Educaç;o &s icü, cxcn::ic•o eX- 1990. 

4 ~s: 

J l Aqui si~o de equipampntos p.ra tltcnc.Íink•nt o oos aluno~ portncb·f'~ d..~ 
deficiência nas Dr·ca s de cit>ftc-iên("lêl au<i•t•\·a (('A) P cW-fi~-,~rlC'i~ 'i 
su.1l (DV) Oc.ntre outros materia1F. to f'quip.J~IIC'nt:C'S ~o mPn<'t~N"ins : 

m.:Íqui na br.1tiiP, prÓtest" auditiva, c-OMndo pr"Ofes50f"', com prt•\ i~o 

...k: c-usto •"' · # •,H de: C'•·(,...h:'li.5l'C,l'i" (~· ·~cnTO!ii c- M'tE' mil r ~ tuinlw! 

2"' AtuAl i:o)('.do de- f'l'flf(·s~·r~ co' Técn acos rnYOh •idos C'OM a (ÔJC',)(',;, ... E_: 

r'<"<" •" l na~ árt:>a:t de.· dt·fiC' I;nc"l a aldlttvlt (OA), ô:•fici~nC' Iol mrntal 

(Nt), drfic-i;.nr ia \'t~l (I'V) t• Ofic- i03 P~ir,, (C'r), nM·-.o d.· 

col~o profiss ional, tendo ccooo ..g.;nc1a -Executara: DIESP/t'EROIA/ 

SEEC, cuja t"'eal i~ está prevista pr• dezellbro/90, co. carye ho­

r;ria de 40 horas e coa~ instrutor - técnico especializado de - outra 

Unid.>de Federada, atendendo • ISO participantes. 

]I Aq.Jiaiç;o de ..teria! di~i~ico para as c lasses especiais 

atingindo J.569 alunos, no valor de Cr$-4DO.DDO,DO (Cuatrocentos.~i I 

cruze i ros) • · 

41 A~o, Controle, Aval ieçio e Reaval ieçio de C la-• Espe-
- -

c iais nos Municipios de Tartarugalzinho, Ca lçoene e no Distrito de> 

Cotias do Arag.J«"y, ~seis (06) classes especiais, no 

valor de Cr$-114.370,00 (Cento e quatorze •i I t rezen'to$ e aetenta 

.; I cruzeiros) . 

Con~ saI i entar ~ na apresentação do projeto, esse ação ~ caracter J.. 
zada como '"As sist;ncia técnic.a-pedagÓgica .,. Mt..n icipios"", diferentetllente do enunci! 

do do q.~<~d-o de a<;Ões. 

No """ c:oncerne ao PIano de Ap I i cação, o deta I haooento ~o ; nature­

za da despesa, os recursos foram alocados segundo o qued--o seguinte: 

11 AçÕo: Despe.., de c.p i ta I 

. Equ i paa>ento e mater i a I permonentc. . • • • • • • . • . • . . • . 6o7. SilO, 00 

~ Ação: Despesas Cor..-cs 

.Rettunef'aç;o de SePviços Pessoai s ................ 200.(\()(),00 

Jl AçÕo: De-sas correntes 

.Morerial do con ............ .. . . ................ . . 400.C00,()(' 

4' ~· o.-s C<>rrcntco 

.vutroa serviços e encargo~ .. ....••...... •... •...• 114.J70,()(. 

ltJTAL •.••••••••••••••• • •• •• 1.32l.S7l',l\'"\ 

~. a e laboreçio do proj~tn C<>nt~ • • quirtro açÕes, a SEIC ~ 

a ..-ientaçâo ~ SENER - SN-rrtaria Nac-int ... -.1 d.• [A.~~,·.'l(";;n Râ l'l ic-a dr ""'" haVN"i• .. 

lh .. 'Ct!"'"'i<LJd.• de,• r(•fc .. wtnldolÇ<iu ,kl rt•f, .... ,,") J-·wnjctu, f" qu1.• '' \MI'll' gll)l\,d du 

.:.·S-t.j:!:l.~]~.~J (Hum mill~o, trc::.<•utos e vinh• e lnn mil, oitO\·cnto~ c ~~tento.~ c•·u­

.::c iros), fosse consignado cxclusiv.-entc para a a~isiçào de -.Jtcr ial diditic~ 

gico, ou seja, contcrrpiM<io o J! ação proposttl na versão inic ioJ I Jo projet o c supr i­

mindo a.s outrd.s t rês. 

Ft1ce ~ orienti)Ç~o já mencionada, a SEEC providenciou a Ref~lec;ào <)JC 

ora ~ objeto de oná I i se e parecer. 

No âm i to dd anci I i se, observados us i nd i cttdores, a descr i ção da açao 

proposta e oJs e.spec1 ficaçM:s quanto a cl icnteld a t endida pcl d OIESP-Oivisão de Educ~ 

ç~ Especial, a ~I idade de atendimento que corrpreende c: lasses espec iai s , sala ele 

RccurMs, Oficinos PedagÓgicas, a diversi fic~o ~ cliente la segundo a natur'~:a ou 

tipo de! Jcficiência, com abrangência em todo o estado, ou seja, em todos os nove Mu­

nicipios , ~ coq:>reendendo cercd Uc 40 esco las e l.OJL alunos, observa-se que todo o 

cmjunto de ind•caçÔe5 ensejo a indagação quanto às perspectivas de efetividade ou 

rt.."i1 1 consecuç~o do.s objt!:tivos pe•·segutdos pela OIESP/SEEC. 

O QUd<i--o ~ se esboçd, t:Jklndo c-utcj.xb~ todo!' esses aspectos ~ revel~ 

cb· de uma profunda car~nc ia e· ur~ncia quanto à t·edeFini~o ou, an tes, quanto a 

dval iaçÕo dos prÓprios parâcnetros que t;m refereoctado e bnl izado tento o dime.nsion! 

mento dos objetivos e metas para a Eô.Jcação ~ciol, bem cunu se deve aprofundar a 

busca de resposta ptll"'a a incbga~o quanto' ; exponsào de atendimento em relação à ofe!: 

ta de vagas quanto à anp I • ação espac i a I dos s er v i ços. 

Inquest ionável ~o esforço desenvolvido peld SEEC/DlESP, no legiti.ãõ e­

elevado pr~ito de iq>lementar ~~ assista. a c l ientela delnandatár ia dessa 

e<Lcaçâo especializada ~ diferenc iada , Mister se faz:, todav ia , atentor para (JJe. não 

ocorra o fato de que no afã de agir, interagir e ~ meSMO r eagir diante de uee rea­

l idade~ co I~ e. desvantage. e ~stignatiza ou condena, centenas, •i lhares de 

cr ianças, não busque,ros pelo aç~o da un iversa l íz:açâo, a perda de condi~ mi­

nimoo de ~I idode de """ se deveM re~stir as a<;Ões iopl-ntadas • 

Relativa.ente, ao aspecto fOII"''NI e ao con~ do projeto, pouco se 

poderá expender, por tratar-se de projeto calcado .,. oistWtica fornecida pela ~ 

pria SENEB, a por da or ientação <ve foi r'ep.asS<Kk'. à SEEC, no sentido de concentrar os 

rca.rsos na oq..isiç.lo de .atcrial didlti~ico, o Q.JC:, obvi.-cntc r eprcM!nbl, 

se não una i •po~iç;o de lJUCI' provê os rC<..U""~ ... pe lo mc:•f'lO:" t r ... t.:t-~ de meta ~ -
e:Stllbe lcci cf.J, po~·t.lnt,.,, n.io suscct f vcl de a i ter-<1~~0 . 

Ass tm sendo, a propo~ta de •·eforaadaçâo at..:vc-sc ao estabc leciii'ICnto 

Ja l:.~ào referente à .1quisiçÕo ~ mdtcrial de consuno, constdnte da rcl~o anexa ao 

presente processo. 

111-YQ!Q. Q!! RElATa!: · 

Considerando os procedimentos acktodos ~la SEEC, referentes Õ elabor_! 

ção do projeto dentro OOs ortentuçÕcs e siste~tico or iundas da SENEB/MEC, 

f•vorÓve1::1 ii olpf"'v~o da presente proposta de rcforftJi ac;ào. 

somos 

É inportdnte ressa ltar, entretento, que .;,pesar da aprovação Q.Je viabi I i 

zará a aq...isiçào do M<ilterial de const_, tão iqxw-tante oo atendimento das c lasse:J e.! 

peciais, per siste..., por~, ô.Jas pr~s: haverá inevi t avelmente a necess idadede 

di lllç.âo de proz.o poro que o pt•ojeto possn de fcJt o ser cxecutedo, e, o i ndagaçào de 

corno a Oiv.sdo de Ec:Lcctçdu E5J)ecial r\}1·~ o dteudunento das ~ SlVi•idas. 

É o nosso parecer- . 

A c;;.....a dê Pl.-.,_,to, legislaç;o e Nonoos aprova o voto do rel.etor. 

~ . .. 1 ....... 1 ... do c;... ••. 
,....;....,·. - 18 do cluooD-o di t990. 

~ 
SEABRA DA COSTA 

~~LUWl~ 
TISTA GUER.RA 

•Prof. Reinaldo Mau-le io Goobert ~ 
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l' ConsE' Iho El'>t~kl l de EJucdçdo, ~m $tt!lisào plena real izadt1 nesta d.Jta, 

dec idiu itCorrp.:mhar o vot:o da C~~tk1r.J de! P l.:mej dmcnto, Leni!:i l tiçdo c .Normas .. nos tcrroos 

do voto do Rc l ütor~. 

~lclcapci, sala de rcuni~es plend., ias "Prof. Mário Ouirino da Silva", em 

11! de dc:ef!bro de 1990. 

DElEGACIA DA R!X:EITA FEilERAL E11 !IACAPÁ - AP. 

Aro D!X:LA!LITÓRIO 11' 015 DE 27 DE NOVEMBRO DE 199(). 

Concede' inscrição estadual . 

O IlEWJADO DA RfXEITA FEDERAL DI !IACAPÁ-AP, por do legação de 

competência outorgada pelo Sr. SJ.perinterd.ente da Rocei ta Federal na. 2• 2!, 

gião Fiscal, através da Portaria nll 160, dé 15 do junho de 19821 eoabinada 

oom a Porta.ria n° 317 de 01 do agosto de 1989, e tendo em vista o dioposto 

no Ítem 3 da Ins trução Normativa SRF n' 008, de 16 de O!!U'ÇO de 1973, combi~ 

de com a Portari a SRF n' 202 de 16 de fevereiro do 1989 e, 

CO!ISIDERAiiDO o provisto nos Ajus.tea SINIEF do mimeroo 10 e 17, 

de 22 de agoeto de 1989; 

CONSIDERAm:x> quo a postulante não possui estabelecimento f.!_ 

lial nesta Unidsde da Federação; 

CONSIDERANDO, finalmente, o que consta no processo no .....•.. 

28730 .01544/90r39
1 

DE C L A R A• 

I. QJ.e a TAliAJI'RANSPOI!I'ES AÉREOS REXli O!fAIS DA BACIA AMAZÔNICA S/A,. 

com eede à Av. Governador José Malcher n' 883, Belém, Estado do Pará, COO/MF 

·sob o n• .05 .055 . 660/oool -931 fica autori zada a efetuar inscrição no Cadaotrc . 

do Impooto sobre Operações 'Relativas à Circulação de Mercadorias e Prestação 

de S0rvi9oa de Traneporte Intereatadual e Interm.uúcipal e do CoiiÍuticação -

(CAD-ICKS), na SOcretarl.& de Fuonda do Estado do Amapá, mediante apreeent:!_ 

ção do COO/MF do estabel ecimento matriz e Ato de .Ccnstiluição de requerente'. 

II . O Regime Eepeoi&l, ~ra oonoodido, não dispensa o cumprimento 

das dema.ie obri&a9õea prinolpais & a.oesaÓriaa, previstas na legial&Qão do 

rcxs, podendo ear al tarado ou oaooado a qll8lquer tempo e eri tério d~ t iaoo o 

III. O p%"8eento A!l'O entra em ~r na data da publiea.ção no Diário 

Oficial do Estado. 

llaoopá-AP, 

Slndlcolo dos Trobolhadoros em Empre .. s do Comunicaçã o do &lado do Amapá· STC 

Fundado em 24 de JWlbo de 1989 
Coha Porlal 248 • CKP 68.900 

Y•nP'-AP 

o Pnuoi4&te b Silldiooto ua !robolhadorea oa liçftoaa 4o Connicação 

-31'C - ela aoorda ooa q1» preoeitw a l!06iJoonta Illta=o l!natutário1 · - - tect.. .. 

-balhaclcroa .. l!llproo .. o ela ~olllllioaçãe 4o llatac!D 4o bçá1 para rwlliio 4e !--

blÓia Gorol Ordinária a reali,...._ dia 05 4e jOJ18ire 4e 19911 ao 15 baraa u prào.!, 

ra Comooação o,. &· Mtecle aoio ,.. doa preeenha o ao l5a30 holraa oll aogm>d.l o Últ.!, 

110 oOin'ooação .. ,. quelq\lltr DÚ!oore 4e preoontea para 4oliberar aobre a OlllBI 11) dia, 

llo a\lllitÓrio dD 3ESC1 l ocaliAda 110 !Y. Pr.c.Ópio l!'ola1 396 - C011t ro • 

a ) I110arição w ~· para a cll.rotoria elo STC 

b) Elo19io 4o 110n diretoria 

o) Eaoolba ela dia o local para a pooao 4o d.l.rotoria olaita 

laabre•a ql» o S'l'C Jlio CDiloogui.U IIUitoa annçoa tzat .-nte pel a falta 

elo parti oi,paçio e açonllo 4o categoria. igva1 coa a eleição 4o llQ'ft diretaria1 a.,. 

peraaoo a p&rtici pa9â'o Moi~ pan qu. poo .... oo ca=inh&r l'UIIO 1 0 DOOOIO OODquiatuo , 

Praoi dllllto dl> STC 

.E:9I'ADO DO AJW>.( 

ClJ.WlA l1U11IC:Jl>AL DE CALÇotml 

PO.'lT!RIA n• () 31. /90-Cl;c. 

O Pro.oidonto da câmara Mwlicipo.l dl> Cal 

.çoone , uaando deo atribuições que lhe são conferid.a!J por Lei-• 

( Art . 21 do R.I . ) . 

RESOLVE: 
"' .. -- .... 
Art:~ ' 1° - Conaid.omr deal.igado o Vore.!: • 

dor JOJIJ.S DE SWlA CAVALCÁ!II'E-1'!-!DB, membro da ComieeÕo quo a<:om 

panh.a.râ. os tro.balhoa da elaboração das pravaa e a realização t 

do ConC'Ul'aO PÚblico para proonchil:lento dos cargoo quo f'ol'mtJ.i'ao 

o quadro adJl:i.nistrativo da Ciina.ra llwücipo.l de Calçoeno, n""".!! 

do atmvós da Portaria n• 030/90-Q.IC. do 04/12/90. 

Art . 2• - Rovosac-ae as diopooiçõeo ea 

PUliLIQUE..SE. 

* PRESIDE!II'E !A Cl·!C • 

ESTACo 00 A MAPÁ 

riEffll&ll MIIICJrU Jf MUIU 
PROCURADORIA JURIOICA 

E D T A L 

Sa.ibam CJU&ntos este IDITAL virem ou dele conhocimonto tiverem, quo 

deve COCIIpo.rocer m. Sa.la onde f\lnoiona. \1 Procuradoria JurÍdica do MunicÍpio de Ma.capá , 

sito à Av. F.AB, n fol 840- Centr~, , prÓdio da Profeitura Municipal do Mo.ca.pá , a Sonhara D! 

IIIU:A DE NA'I'OS JARDIM, no prazo de 15 (quinze) dias, contados de publicação deste Ed! 
tal, para tratar de aoaunto rolacionado cc:a o Processo Admi niatrativo n' 8115, em que o 

SOnhar liAIMU!lDO DA SILVA FBRllt:lRA, solicita Alvará de Transferência de Edificação 

'l're.naterênoia de Ncae no cadastro de I P'IU, do imÓvel residencial l ocalizado sobre o 1~ 

te ·229, Setor 21, Quadm 15, no bai rro são I.ázaro. 

O não OOOJp&reci.menio no prazo aoims. eetabelocido, implicará no anel!, 

cu:mto do Processo. até sua decisão finaL 

Moc&P!Í(AP), 19 de dezembro <~!' 1.9jQ,. 


	

